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RESUMO

  MALZAC, A. Hidroxiapatita dopada pelo gálio para potencial uso em Ortopedia. Campo Grande, 2008. 89 p. Tese (Doutorado) – Universidade Federal do Mato Grosso do Sul.

Um novo material que pode ser recomendado para enxerto e estimular crescimento ósseo em implantes tem sido obtido pela introdução de íons de gálio (acima 11.0 massa %) dentro da rede cristalina de hidroxiapatita. A dopagem foi conseguida utilizando nitrato de gálio e solução de galato de sódio. Em ambos os casos, os parâmetros da rede de hidroxiapatita dopado pelo gálio são idênticos aqueles de hidroxiapatita sintética pura. O gálio não substitui o cálcio como resultado da substituição heterovalente e consequentemente não produz distorção no arcabouço da matriz da hidroxiapatita. Ele permanece fortemente fixado na forma de solução sólida de intercalação. A inserção do gálio não causa nenhuma alteração na estrutura morfológica da hidroxiapatita e o produto desenvolvido segue critérios físico-químicos para o biomaterial a ser empregado na prática ortopédica e tratamento local das lesões traumáticas. Foi confirmado que a hidroxiapatita dopada pelo gálio não apresenta citotoxicidade. Sua futura utilização abre oportunidade para melhorar a osteossíntese e retenção de cálcio in loco.  
ABSTRACT

MALZAC, A. Gallium dopped hydroxiapatite for potential use in orthopedics. Campo Grande, 2008. 89 p. Tese (Doutorado) – Universidade federal do Mato Grosso do Sul.

A novel material that may be recommended for grafts and implants stimulating bone growth has been obtained by introducing gallium ions (up 11.0 mass %) into crystalline lattice of hydroxiapatite. The doping was carried out using gallium nitrate and sodium gallate solutions. In both cases, lattice parameters of gallium doped hydroxiapatite are identical to those of pure synthetic hydroxiapatite. Gallium does not replace calcium as a result of heterovalent substitution and consequently produces no distortions in the framework of hydroxiapatite matrix. It remains strongly fixed in the form of solid solution of intercalation. Gallium insertion does not cause any morphological alterations in hydroxiapatite structure and the product developed meets physico-chemical criteria for biomaterial to be employed in orthopedic practice and local handling of traumatic injuries. It was confirmed that gallium dopped hydroxiapatite exhibits no citotoxicity. Its future usage opens the opportunity to enhance osteosynthesis and calcium retention in loco.
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